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O tambaqui (Colossoma macropomum) é a principal espécie nativa criada no Brasil. Dentre os helmintos 

que acometem o tambaqui, o acantocéfalo Neoechinorhynchus buttnerae é atualmente o que representa 

maior risco à sua produção. O presente estudo teve por objetivo avaliar a eficácia do praziquantel no 

controle de Neoechinorhynchus buttnerae em juvenis de tambaqui (Colossoma macropomum) e seu efeito 

sobre os parâmetros hematológicos. Para isso, foi utilizado um delineamento experimental inteiramente 

casualizado, com cinco tratamentos (0,0; 4,0; 6,0; 8,0; e 10,0 g de praziquantel/kg ração) e três repetições, 

sendo os peixes alimentados com as dietas teste durante 21 dias. Após o período de alimentação, análises 

parasitológicas dos peixes foram realizadas com a determinação dos índices de prevalência, intensidade 

média e abundância média, bem como as análises hematológicas de rotina (hematócrito, hemoglobina, 

número de eritrócitos, volume corpuscular médio, hemoglobina corpuscular média e concentraçao de 

hemoglobina corpuscular média). Neste estudo, a prevalência de N. buttnerae no intestino dos tambaquis 

antes do período experimental foi de 100%, e após 21 dias observou-se prevalência de 88,9% nos peixes 

do grupo controle e de 66,7% nos peixes alimentados com 8 e 10 g de praziquantel/kg de ração; e nestes 

dois últimos tratamentos obteve-se os menores valores de intensidade média e abundância média, cujos 

valores obtidos de abundância média foram de 69,0±36,0 e 115,8±59,9 parasitos/peixe, respectivamente. 

Já a inclusão de 8 g de praziquantel/kg de ração resultou numa eficácia de 65,2% no controle de N. 

buttnerae. Os tratamentos com praziquantel não afetaram os parâmetros hematológicos de tambaqui.  
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